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0 QUADRO DA IKRFJA.
(ALFRED piS MÜSSEt).

(Vide n. 4'i.)
—«Homens, miseráveis erealriras, pensava eu

—emquaatõ que, enrolando em meti capote a
imagem terrível, mo atfastava lentamente, foi
vosso sopro envenenado que dèstruio e annulou
a obra d'esla creatura celeste, Derribasle-o, que-
rendo eleval-o. D\o trono radiante em que ello se
assentava á direita de seu pae , vós o precipi-
tastes na lama em que se debatem as sombras
humanas. Como é que do mais precioso do me-
tal tornou-se mais vil que o chumbo? milhares
de anjos cabem dos plainos celestes; e com ef-
feito, ó Cliristo 1 destruirão a tua obra.»

«A vida dos martyres arremessados ás cbam-
mas, tantos gemidos, tantas queixas, tantas la-
griraas, tudo está perdido t Quem ousaria collo-
car a primeira pedra de outro edifício sobre as
minas d'esle?'Tudo perdido para sempre 1»

A superstição, essa velha cadêa que arrastava
os povos após o carro dos soberanos, quebrou-
se: 0 homem quer para. guia as leis indestrucli-

FOLHETIMDO D'0MiNG0. *

o Uotjio tio o o He to.
iTraihtíçiio do À. A.)

(Vido o ii. 44,.")-

«0 botão do meu colleto?-- perguntou o carreiro
admirado.

«Sim, meu amigo.
Walter Scott tomou a sua relíquia e cuidadosamente

guardou-a na caixinha donde a havia tirado: depois disse
a John Trimmer.:

.—cY. não me reconhece, meu amigo; mas cm lein-
bro-me perfeitamente do V., o talvez deva minha fortuna
e meu suecesso ao roubo qne lhe fiz.

«Pois Vossa Honra roubou-me?...
«Sim: esse botão quo acaba de ver... Escute-me:

ha cincoenta annos, pouco mais ou menos, tínhamos am-

veis mais antigas que elle, lançadas ao mundo
como germens divinos, li' Christo, Christol en-
Irclanto, que mão, depois do dispersar luas
obras, se atreverá a tocar-te?

Quem te arrancará a- aureola de fogo compra-
da com a coroa de espinhos?

Quando, em pé, sobre os confins de dous se-
culos, repellindo os destroços do velho universo,
tu regeneravas a face do mundo, pensaste jamais
que um dia.... O' celeste ímpostorl quando
deixarem de chamar-te o primeiro dos deuses,
que logar te guardarão entre os homens?»

Assim pensando fui paia casa, porem o mes-
mo pensamento não cessou de perseguir-me.

Desconhecido !. ..murmurava a meu ouvido a
voz harmoniosa.. .Quando tornei a ver a pin-
Una, correrão-mo as lagrimas, a pczar meu !

«O ser cuja razão se revoltou muitas; vezes
contra a superstição humana, chore sobre tua
queda, ó Ghrislo! que suas lagrimas se unfio ás
de lua mãe aos pés da cruz sangrenta!

«Tua mãe!.. .E|la não qtiiz crer em tua di-
vindade; rejeitava o deus que a privava do seu
filho. Não 6 o filho do carpinteiro José? dizia
ella, eis ãhi seus irmãos... .E entretanto tu ca-
minhavas, tu calcavas a areia rio mar; os pes-
cadores seguião-te.

bos sele a oiio Mmos, e aprendíamos a ler, escrever e
contar na mesma escola.

«Km casa do reverendo Le.wis, ponderou John, que
começava a recordar-se.

«Exaelainente: Y. era mais hábil do que eu. Os
meus estudos eram vãos,as lieções custavam-me a entrar
na cabeça; ao passo que Y. oecupava sempre a primeira
classe. Eu era muito invejoso o mais de uma vez Y.,
com a sua capacidade, tirou-mo o somno.

«E depois?—
«A sua momoria era impertubavcl.oeu—debalde—

procurava úm meio para imital-o: seguia-o sempre nos
seus ac.tos, c afinal descobri-lhe um soslro que suppuz
ser-lho favorável. Quando V. recitava as suas lieções,oc-
cupava os três primeiros dedos,—pollogar,Index o médio
—em torcer o ultimo botão do seu collote; imaginei que
o seu botão, era fadado; julguei-o uma varinha de cou-
dão e em uma manhã—', antes de entrarmos para a aula,
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«Quando pnrasls no cimo ela montanha e
viste" que lodo um povo te acompanhava, qne
palavras proferi si o ? A lurba respondeo acla-
mando-te rei. Rói I pensasie, não; porem deus.

(Continua"!.
Augusto Gabriel.

XJm baile.
(Vld. n S',..

IV

Mntai' foiOG fim easi alho
.V. Tolenlino.

E' meia noite. Na varanda immeosa
lauto banquete se apresenta agora;
e minha lyra, se lhe dão ljcença.
vae commontal-o—sem haver demora.

Um vaso enorme de odorantes rosas
ali perfumes espargia—gratos—

que se casavam c'as—mais cheirosas—

puras essências dos podins nos pratos.

N'um prato enorme uni jambon—colosso
era dos pratos a mais linda flor;
tinha enroladas, a enfeitar-lhe o osso,
tiras estreitas de papel de còr.

As compoteiras de crystal, repletas
de doce em cabia—bacüry e limão—
bem mereciam dos senhores poetas
cantos, idyhos. madrigaes. Pois não!

Xercz, Madeira, Museatel, Bor.deaux,
nada faltava no banquete,—nada:
arroz de forno, que na mesa entrou
como comparsa do fcsiiin.

cutivo a habilidade de fnrtal-o e gúardal-o, sem que V.

desse por tal. Começa a licção, interrogam-n.'o, \.

levanta-se e debalde os seus tres dedo? procuram o bo-

tão ausente: á principio, admirado, olha para o chão,

como que para procnral-o, depois balhucia; emfim—a
licção escapa lhe à inemoria: chega a minha vez; as pa-
lavras vêm-me aos lábios com uma admirável facilidade,

porto-me irreprehe.nsivelmente, alcanço o primeiro logar,

que nunca mais perdi, Faça idéia V. que poder natural

liguei á este botão: cou--iderava-o um talisman; nunca
mais o deixei e—ainda boje-estou convencido de que
devo-lhe os suecessos que obtive nos meus estudos. Mais

tarde, comprehendendo que a falia de um botão não po-
dia sor fatal ao seu adiantamento, foram-se alguns pe-
quenos remorsos que eu experimentava:mas nem porisso
dessuadi-me do beni que me havia feito o seu botão.Até
hoje, meu amigo, nada lhe disse, e, ainda que V. se li-

vesae esquecido do collega, nunca o perdi de vista...

Chegada
é a lera ràspirSda,
cm qne a gente convidada
vae comer á regalada,
do dono da casa á custa;
os candelabros ~na banca

já uni servente atravanca;
o frango franje a carranca
e o presunto se assusta,
vendo, em nm momento qualquer;
victimal-os um talher.

Começa a ceia. Os rapazes
vêm condusimlo seus paivs,
arranjando-lhes logares
estreitos, da mesa em torno;
um mancebo serviçal,
antes mesmo qiwdguem peça,
a todos servir começa
de peru e arroz dc forno.

Do nutro lado:—Senhora,
tu» bocado de presurito?

tSim senhor, Oh ! issn ê muito !
•Qual muito, qual carapuça!

Coma com pão... Que petisco!
beba um trago de xerez,..

que não ouvio ella fez:
mas —agora—o dente aguça.

,Esle presunto ê divino !
iNão lauto como um olhar

com que pôde esecavisar
Vossa Excellencia... —,Senhor ?

i -São ouvio ? digo e direi:
•p'ra cttpiivar, ji'ra vencer,
basta, senhora, um volver
desse olhar encuntndoi !— >

via-o pbre, porem acima da necessidade., . hoje quero
pagar o seu botão porque, denlro cm alguns mezes, não
terei dinheiro—talvez-para fazel-o.,'. aqui tem cem

guineos..
Os dous amigo? de infância abraçaram-se c John

Trimmer, desejoso de provar o seu reconhecimento, em-

prehendeu a cura de Spice, o cão favorito de 
"Walter

Scott, no que teve a felicidado de ser bem suecedido.
Morreu o romancista cinco ou seis annos depois de ter

feito osta reparação, quo ba muito tempo meditava. Di-
zem quo/logo que soube da morto do seu condiscipulo,
John Trimmer correu a Abbolsforde reclamou o botão do
seucollete; mas a faniilia de Scott não quiz jamais sepa-
rar-se desta relíquia; eo carreiro não tornou a ver o seu
botão, esse botão mágico, primeiro objeclo sobre quo se
exerceu a sagacidade do bardo, do romancista o do his-
toriador escossez.

Maré Perrin.
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Assim um moço garboso
á unia hella fatiava,*
ipio- ali —soburciava

de presunto uma fatia;
com a conversa zangada,

pouca attenção lhe quiz dar.
Continuava a fallar,
emquanto a moça... comia.

Outro rapaz debruçou-se
de servil-a com o pretexto
e recitou-lhe este texto,

que decorado trazia:
«Fossa Excellencia é a rainha

que reinou lá no salão.
se eu fosse o rei, que vidãí ,
neste baile eu passaria I

Outro diz ú namorada:
«Eu o vi; mesmo na rua t

se isto assim contínua,
sahirulo a roda dos eixos,
me deftpeço da senhora,
vou viajar. . . eslá dito;
mas—antes disso— vi si to
a freguesia de uns queixos !

Nisto—um queijo que um rapaz
cortar cuma faca cega

pretendia, eis qu'es,-orrega
e rola na vasta mesa;
um copo de vinho entorna,
uma enfeito desmancha,
(pie, ao cahir, foi por mancha
limii vestido de nobresa.

Finda a ceia, e os rapazes
so apoderam dos destroços;
dos frangos deixaram ossos,
tudo mais ri proporção;
a velhice mys.intropa
busca um sitio onde transpire;
e a dansa readquiri-
o seu furor--no salão.

A.
(Continua).

'ffotlsis «.'Usas ssíão afastam.

Era eu bem pequenino,
Inda andava de camisa,

Quando amor gravou-me n'alma.

Os lindos olhos de Ntsa.

Como criança que eu era

(Antes tal eu nunca fosse)

Tomando amor [mr brinquedo.

Fui o comendo [ior doce.

Ccfino o costume faz lei,
Sempre estando eu a, seu lado,
Sem senlir, maciamenlc,
Fiquei .d'ella apaixonado.

Muitas vezes eu com cila
Debaixo das larangeiras
Passava as sestas calmosas
Brincando, fazendo asneiras...

Ora no prado correndo
Apanhando borboletas,
Ora colhendo entre as flores
Cravos, rosae violetas.

Assim passavão-so os dias
Na mais gostosa união,

Quando um caso dão previsto
Veio me dar uma lição.

Um seu primo, janolinha,
Alferes dc artilharia,

Mrtteu-se entre mim o ella,

Desmontou-me a bateria t I • •

E Ni.-a esquecendo as juras
Como todas ns ingratas,

Me chingando de diterios

Me mandou plantar balai as.

Nisto não linda a comedia:

Passado não era um mez,

Foi para a corto o peralta;
Eis para Nisa-um rovez.

Para matar as saudades

Do priminho então ausente

Quiz ella ver se de novo

Me filava, oh que. innocente I !

Mas ea macaco finório,

Esper ta 111 ãu (im su m m a do,

Fiz-me alheio ao lal joguete
E me puz a bom receado.*

So das moças fujo agora

E' porque, eis meu segredo:

«O pobre gato escaldado
«Té d'agua fria tem medo.

1872.
M. Marques.
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Ao dono <Sc uni.. nariz.

Tvl. Q.

Desgraçado mortal, pois tu agüentas
tanto peso na cara? oh ! lu supportas"?. ..
Não parecem do inferno as negras portas
aquellas cabelludas, feias ventas ?

Desgraçado mortal, porque não tentas
alguma opperaçào, á ver se cortas
metade do nariz que tu sustentas,
do Irambolho immoral que mal transportas?.

A ae ver s'algum Galeno o beqae apara:
antes na cara ter a cieatnz,
do que na cara ler cousa tão rara !

Quando esse tronco vejo sem raiz,
não sei se o teu nariz pertence á cara.
ou se a rara pertence-ao teu nariz I. . .

. A. A.

CHRONICA.

Decididamente dou parte de fraco: peço a mi-
nha demissão... eretiro-meairosameute do cargo,
ao desempenho do qual me propus e por causa
do qual sujeito-me amais ridícula decepção; como
agora succede.

Nunca vi semana mais chttê: olho para o curto
passado semanário e o que vejo ? apenas uma
procissão, igual a todas as procissões na nossa
terra. Um immenso prestito, aberto por um en-
capotado que sustenta um pendão, em cujas bor-
Ias pegam dous ditos; um grande numero dos
mesmos (encapqtados), munido cada um de uma
tocha, abrindo uma vasta Oleira, rojo centro è
preenchido pelos énfitalhados anjinhos, a maior
parte dos quaes segura a ponta de-um lenço, do-
brado como em pescoço de comadre, segurando
a outra ponta um sujeito, gom seu jaleco de ver
a Deus, o ri uma sujeita, com o seu enorme pente
de tartaruga, oy o menino que traz o chapéu de
pello encarnado na bengala, que levanta Ires pai-mose meio acima da cabeça, como para mostrar
ao respeitável publico.na figura do chapéu de pello—o prenuncio de uma idade mais livre; seguiu-
do-se depois os padres, depois o andar, depois
o povo e as authoridades, depois o palio, depois
o quinto batalhão, depois o povo ainda, fechando
sempre o prestilo-os leões da-mõda, com seus

charutos nos queixos, cumprimentando as meni-
nas bonitas, rindose tias feias e etc.—etc.

E a não ser a procissão de N. S. da Concei-
ção, que se effectuou— pela forma descripta—,
domingo passado, começando com sermão, aca-
bando com descargas, eu provoco os amabilissi-
mos leitores a que me apresentem assumpto para
uma clironica.

Não ha nada: a bomba de extinguir incêndios
dorme,ha muitos mezos.uo Arsenal o—somno (ia
innocencia; a partes de policia são despidas de
interesse: não ha uma facada ou um roubo de
mulher; as cometas do quartel e da cadeia não
tocam á rebate, annunciaudo fuga de.presos; os
bonds não descarrilhnm, oceasionando um ataquo
ou uma queda. . .nada!

A fallar em bonds, a linha de S. Pantaleão
foi.. .Oral isto já é velho! quem é que não sabe
que a linha de S, Pantaleão.. .Ora/J ora! oral

Repito: não ha absolutamente nada de novo, a
não ser a soirée áoSr. Neves, que ha de ter logar
a noite, e para a qual vou preparar-me, folgando
muito em encontrar lá alguns dos meus estima-
veis leitores.

Tivemos oceasião de ver e apreciar algumas
pholographias do.Sr. Iftíirique/NCves, do syste-
ma Crozart, o mais moderno' e o mais elegante
lambem. Recommendando ao publico o photo-
grapho brasileiro, damos ;i este os nossos para-
bens, puis os retratos que tenho visto, vindos da
Europa, não excedem aos seus em perfeição.

Ah! esquecia-me urna cousa: mas não vem sem.
tempo:

Por parte do—unieu—redactor deste jornal, o
Sr. A. Azevedo, declaro ao respeitável publico
que é falso o que anda por toda ã nano dizan-
do o indivíduo que, nus folhetins da.Brisa, lo-
mou o pseudo Ralph: diz elTe que uma commis-
são da redacção do—Domingo—íui pedir-lhe ire-
goas, deixando de publicar o seu folhetim. O pe-
dido, e não—os numeram pedidos—turno diz
um artigo de fundo da 

'Brisa, 
partio de uma só

pessoa, inteiramente exlranha a-redacção do Do-
mingo, pois nem assigtumte 'é/e 

essa mesma pes-
soa idêntico pedido fez ao Sr. Azevedo, por isso
que agora proraelte não envolver-se mais corfTos
negócios da 

'Brisa, 
nem aceeitar artigo algum

contra ella, embora provocado.
Vem a propósito agora um ditado popular —

indecente, porém verdadeiro.

Eloy,.o lierúe.

Maranb ão.—Typ do-Paiz, impresso por M. F. V. Pires


